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Os zumbis 
povoam o imaginário haitiano 
(a propós�o de Adriana em todos os meus sonhos 

de René Depestre, Nova Fronteira, 1996) 

ZILÁBERND 
URGS 

1- O MITO DO ZUMBI NA LITERATURA FRANCÓFONA 
DOCARIBE 

Nas literaturas de Ungua francesa do Caribe (MarWIIca, Cua­
deloupe e Haili), os autores vem se apropriando, d...de o boom do 
Realismo Maravilhoso latin<Hllt'lericano, do mito do zumbi que 
constrói-se a partir da n�o de m.tnm�. 

Zumbi (do termo "kongo nz.ambi", significando "fanta•ma", 
"revenant") I. No Ha1tl, Individuo a quem foi adminiStrada uma 
droga que Induz a um estado próximo ao da morte, e que um fei· 
ticeiro vodu exuma para colocá-lo a seu serviço. ;>., Familiar: pes­
soa com ar ausente, amorfo. 

O processo de zumbificação equivale a uma condenação: exis­
tiria no Haitl o costume de desenterrar as pessoas para transfor­
má-las em zumbis que se tornam escravos de quem os zumblflca. 
O zumbi, segundo Hurbon,' é um individuo mantido em estado 
letárgico. Após sua morte, é retirado do cemitério, passando a 
trabalhar como um escravo para seu proprietário nos campos de 
cana ou em outros trabalhos. Alguns relatos dão conta de que à, 
vezes pode ocorrer que saiam do estado cataléptico e de total 
submissão a seus amos, que voltem ao lugar onde estão suas tum· 
bas, que escavem e regressem definitivamente ao reino dos mor-

' HURBOI'. L. !;lllorlloln> ,.,.,._,.,, Mex10>: Fonclo de CuiiUB [<,)n()ll\l('.ll. 
1993 (edlçio lr�n<'tP d• 1987) 
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tos. Pode-se acrotditar que os %umbls sejam almas penadas, ou S<')a, aqueles que voltam da morte, ou que sejam apenas doentes men­tais que o imAg!Mr;o popular, em uma SOCiedade de cultura pre­dominantem<'nt<' oral, toma por zumbts. A interpretaç�o literária de MaximiUen l..aroche' remete aos zumbis como personagens reduzidos ao estado de escravos. "Diz. se morto-vivo e isso indiC<l a posição ontológica do personagem que osàla entre a v1da e a morte, que se encontra, em conseqüên­da, em uma verdadeira terra-de-runguém onde não se sabe ma15 se é um ser vivo, logo uma pessoa de direito. ou um morto, logo uma não pessoa, um puro e sim ples objeto". Na verdade, l..aroche vê no mito de �umbi a representaçáo concreta do paradoxo da situação dos haitianos: o zumbi é um morto que vive e é utili.zado como força de trabaU1o, isto é, explorado. mais ou menos como os haiti anos se sentem. tendo conqui!.tado sua independência em 1804, mas tendo continuado em situação de dom1nados e sub­desenvolvidos. 

2- O MITO DO ZUMBI EM ADRIANA EM TODOS OS MEUS SONHOS, DE RENÉ DEPESTRE 
Vários romances haitianos contemporâneos como lldrillm on lodc.s os II'...US SDI!hos (Nova Fronteua, 1996), de René Oepestre, tra­duzido d o  original francês Hadnnna dans tous mts rir.-.s (1988), Zomb1 blues (1996), de StanJey Péan e Pays Sllns clmpeau (1996) de Oany Lafeniere, reutilizam este vetho mito inserindo-o em sua produção literária. Vejamos de que modo a figura do zumbi é uti­lizada no corpus haitiano. Em Adr11mo tm lodc.s os,_. 10nhos, René Depestre, poeta. fic­donista e ensaísta haitiano, radicado atualmente no sul da França, reulillza a figura do �umbi. No C<lso o zumbi é a própria heroín.1, Adriana, que cai morta no dia de seu casamento; é enterrada em grande pompa e resst1Sdta sob a forma de zumb� umn das formas mJUcas do destino dos haitianos. "Em torno deste tema ligado aos mitos da escravidlo e da colonizaçao. �lmbolo da amb1guidade do real maravilhoso nas culturas do Cant>e, o humor e a imaginação do contista se soltam para ilummar a vtvênda haíti4na em sua 

• LAROCHE., M. Le mythe du znmbJ: nouveUe interpréta iJon In TnJdutron d Ml>dmtiU "'•• lt. liltlrotu't$ fivna>p�tono d '"ifnrtu< d d'A."'""'"" Quebec CreJ<.�/Uruv. JA-.t. t988. 
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fantasia, sua sensualidade, seu surre . alismo sua desordem sempre 
aludnante ... � 

tres movimentos: o prime1ro
= 

O romance estrutura-se 
em rte e a •evoporação" de 11. o episódio do casamento, 

:d:� uma espécie de ensaio, corpo '7 Slloé · o segundo, correspo 
de o autor desenv olve uma série lr anl ;o no interior d� romance. on 
sso de ?umbificaçáo; o tercci.n;> e de proposições relativas .ao P.;:" fatos transcorridos no primeli'O último retoma a narrativa 

d ponto de vista da morta transfor­movimento, agora a parhr o 
mada em zumbi (Adriana). 

resenta diferentes nlveiS de 1\J. Temos aqui uma obra que ap 
bridaçlto: • d m'to de extração oral e popular ent urna lnserçao e um I 

ce· montagem erudita. O. ro�an 
. '11 

• 
vodu) e radonalidade cru%8mento de magta (tmagm no 

(enSiUos do narra�or): 
narrativas (o narrador, o e�­imbricação de vá nas ".o'l.eS 
I êneros (romance, ensaio, lsta a zumbi) e de düeren esbl 'gc ada no Le Momk e trans-' d carta pu 1 • • ) reprodu�ão e uma 

entrevistas imagmánas, etc .. crita na mtegra, trecho� �lado "Prolegômenos a um en-No capítulo ironicamente 
'"d condição de zumbi, logo de . nhã" o autor esten e a s;no sem ama ' 

Haiti· morto·vivo,a todo o pais, o 
• zombi collectif?" (Adnnna. p. "Mon pays ne serait-il pasm�? coletivo?) 125) (Meu país �o setJa � �

u
s ue constituem sua tentativa de Entre as nove proposlçoe q 

blficação e que interrompem o COmpreender o fenômeno da .zum 
o segundo movimento do ro­. pois conshtuem • d nsamen-

Ruxo da narrallva, . de apontar as ratzes o pe • mance, encontram-se tentallvas desfazendo assim o estereótipo que to m!SJCO, na própria ��� como características d e  ne� associa feiti� e P�1 
De tJe aponta 8 presença de ma&�8 onundos d a  Africa. Assun.. 
u� bem como em outros pal.ses feitiç;uía na .corte de Hennq 
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�fluência na sodedade: é tirada a alma, "petlt bon an· O destino do zumb• (de
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zumbo seria uma das armadilhas do história colonooJ", no medida 
em que os escravos teriam interioriz.1do, a ponto de IIanSformá·la 
em nuto, a condiç�o de morto-vivo a q ue 6c:a relegado o ser hu­
mano submetido â escravidão. 

O mito do zumbi estaria também a simbolizar, segundo Oe­
pestre, os processos de reiftcação do homem, sob regimes políticos 
injustos. Zumbi corresponderia a uma espécie de sub-negro em 
uma sociedade com fraco coeficieote de direito e de liberdade. 

Na origem do mito do zumbi está n metamorfose. Na mitolo­
gia grega. eram os deuses que possuíam a capacidade de meta­
morfosear-se para fins de punição, ciúme ou sedução. Já na Renns­
cença, a acusação de que determinado individuo possufa a facul­
dade de transformar-se em outro, constitu!a motivo de condena­
ção pela Inquisição. Na verdade, estes monstros em que se tral\5-
formam os seres que estão sob o fado, representam a violêncill, o 
estranho, em suma, os medos do ser humano. De onde o empenho 
em eliminã-los, pois a sua elíminaçào corresponde ao reestabele­
ci.mento da harmonia e da ordem originais. Expressando a ambi­
güidade humana, estes seres híbridos constituem-se em bodes 
expiatórios da comunidade que - ao eliminá-los • exorciza os seus 
medos perante o estranho e o desconhecido. 

Este mito povoa o imaginário de escritores que, no Caribe. em 
tempos de pós-modernidade, o reutilizam em seus textos, instau­
rando - através deste recurso insólito - um salutar contraponto 
dialógico. 

Procedimentos de reutilização de vestígios culturais (trace) em 
clrrulaçâo na tradição popular, d� reutilizaç\o portanto do �nor 
(no sentido de Cuy Scarpetta) em montagem m11ior (formas literá­
rias cnnonizndas como o romance), constituem-se em pólo5 de 
convergmcia entre as lit�raturas das Américas. Os dispositivos de 
apropriação de materiais díspares se efetuam de modo que os di· 
ferentes aportes se lntervllorizem numa ordenação nova. porém 
tespeJtosa do Diverso. Sem visar à homogeneizaç:to, que anula ou 
minin1iza a Diferença, a escritura praticada por Depestre preserva 
a aiteridade, oportunizando o !Tânsito entre duas lógicas que on­
teragem sem se antagoniznr. 

O que o autor visa nào é a construção de uma escntura pas­
teurizada e previsível, ou a inscrição de formas e sentidos popula­

res pelo m<>ro gosto de produzir efeitos de exotismo. No bojo de 
seu projeto de escritura está a elaboração de uma odenbdade ame· 
ricana criouliz;ada ou hfbrida, alicerçada no reconhecimento do 
outro e estruturada com base na não-hoerarquizaçâo das diferen­
ças. 
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. 16 • 5 ou duas visões do mundo (raclonalida_de 
Ass_un. duas S'":utos) aão apresentadas de forma na� 
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PUBUCAÇ0ES PERIÓDICAS DA PUCRS 

, MUNDO JOVEM 
Jomal deld6ias e reflel<Oes para JOIIOns, vlnc\ll&do 110 Instituto de Teologia 
e Ciência• Roll;losao • Monsal 

, PUCRS INFORMAÇÃO 
Boletim lnfotmai!VO ·mensal 

• VERITAS 
Revnna de estudos de Filosofia e Ciências Humanas .. Trimestral 

• LETRAS DE HOJE 
RIMSUI do ostudc» de I.Jngofstica, Ltt«mura oi.Jn;ua Portuguesa· Tnmes!ral 

• TEOCOMUNICAÇÁO 
RMIQ do Mludoo de Teologia, Flloool18 o ar-efVIs • Trrnestral 

• REVISTA DE MEDICINA OA PUCRS 
Editada pela Feculdade de Medoana e IMIIMO de Genatna • T� 

• ANALisE 
Revista da Faculdade de CiênCias Polllleas e Economleas • SemestriJI 

o BIOCI�NCIAS 
ROVlsta do lnstrtuto de Blociêl1()18$ • Semsstrel 

• BRASIUBRAZIL 
Rovislo do L�oroturo Brasileira e Ltteratura COmparada Editada pela 
PUCRS, &own Umversity e Editora Me<eado Aberto- Sem.sttal 

• COMUNICAÇÕES DO MUSEU DE CI�NCIAS E TECNOLOGIA 
Sem.$1181 

• EDUCAÇÃO 
RtMsta ôo Curoo de Pós-G<aduação em Educeçto • Semfl.tnll 

• ESTUDOS IBERO-AMERICANOS 
ROVIsta do ostud06 sobte a HiSióna e alttOIBCIJra lbefo-Americana do Cu110 
dePôs-Graduação em H1st6ria • S8mostrel 

• HIFEN 
Revista do Campus 11/PUCRSI Uruguaiana. Somosti/JI 

• ODONTOCI!NCIA 
Revista do Feculdado de Oôortolog18· SomostriJ/ 

• PSICO 
ReiiiSta ospeCia!IZI!do em Psicologta • Sem.IIIIJ/ 

• REVISTA DA FAMECOS 
RJMS1a do FIICU._ dos MeiOS de COmunceçto Social· Seme!trol 

• DIREITO & JUSTIÇA 
RIMsta da Fac:ulclla<le de Dlf- • Sem f'tNiodiorlllde 

• ONULGAÇÕES 00 MUSEU DE CI!NC1AS E TECNOLOGIA 
lffogthr 


